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 INTRODUÇÃO 
Este projeto foi-nos proposto para a disciplina de Geografia A, no âmbito do Projeto “Nós Propomos! Cidadania e Inovação na Educação Geográfica", que consistia em identificar um problema existente na cidade de Lisboa e uma possível solução para o mesmo. Neste trabalho vamos abordar o problema da falta de estacionamento existente na Freguesia de Campolide, nomeadamente na Rua Vítor Bastos, uma vez que é uma área próxima da escola e onde a maioria dos elementos do grupo reside ou tem familiares e, também, visto que este é um problema que tem vindo a prejudicar o quotidiano dos residentes.

OBJETIVOS 
Temos como principais objetivos representar e servir os moradores da Rua Vítor Bastos na freguesia de Campolide e melhorar as infraestruturas de apoio direto à comunidade residente, nomeadamente a falta de estacionamento e obstrução de passagem, tanto dos carros como dos peões, que contribuam para o bem-estar dos habitantes e para o engrandecimento da localidade. 
METODOLOGIA 
Este trabalho foi-nos proposto para a disciplina de Geografia A, no âmbito do “Nós Propomos! Cidadania e Inovação na Educação Geográfica", onde teríamos de identificar um problema existente na cidade de Lisboa e uma possível solução para o mesmo. Tentando perceber quais os problemas que afetavam a freguesia de Campolide, procedemos a uma pequena investigação a fim de compreender quais as principais preocupações e queixas dos residentes, verificando que o principal problema que mais os afetava era a falta de estacionamento, devido ao estacionamento selvagem por parte de indivíduos que não residentes na rua em questão. Depois, para percebemos melhor a causa do problema em si, marcámos uma reunião, no dia 28-1-2015 (colocar a data por extenso), com o Presidente da Junta de Freguesia de Campolide, André Couto, onde o mesmo explicou melhor a causa desses problemas.
No dia 26-2-2015 (colocar a data por extenso) os elementos do grupo deslocaram-se ao local de estudo, realizando inquéritos, a fim de perceber como a falta de estacionamento afeta o quotidiano dos moradores, realizando perguntas de resposta curtas e claras de modo a serem percetíveis pelos inquiridos. Com trinta inquéritos respondidos, procedemos ao tratamento de informação dos inquéritos.
LEVANTAMENTO MORFOLÓGICO
A Rua Vítor Bastos, encontra-se numa área de Campolide que abrange todo um espaço destinado à habitação e comércio de pequena dimensão, sendo que este último se encontra em decadência, pois é visível a quantidade de espaços destinados ao comércio, simplesmente deixados ao abandono.
É uma rua pouco atrativa em relação à imagem urbana, pois existem várias fachadas danificadas e vandalizadas, e edifícios abandonados. Unidos a estes problemas estão também os passeios que, razoavelmente amplos, são limitados pelo estacionamento, o que afeta a circulação tanto rodoviária como pedonal.
A Rua Vítor Bastos, a nível de estilos arquitetónicos das habitações, não demonstra uma grande diversidade, mantendo um estilo homogéneo, relativamente aos edifícios. (Ver slide 6) 

LEVANTAMENO FUNCIONAL (Ver slide 6):
· A maioria dos prédios têm 3/4 andares;
· A maioria das infraestruturas são de função residencial;
· A rua Vítor Bastos tem pouco comércio e o existente é de pequena dimensão;
· Os edifícios encontram-se envelhecidos e alguns até abandonados;
· As cores são variadas mas predominam os tons claros;
· A maioria dos edifícios não tem garagem, impossibilitando assim o parqueamento próprio.
LEVANTAMENTO SOCIODEMOGRÁFICO 
De acordo com o gráfico da população residente em Campolide que tem cerca de 15 400 residentes, esta encontra-se, maioritariamente, compreendida entre os 15 e os 64 anos, sendo que cerca 15% da freguesia é constituída por indivíduos dos 0-14 anos e 65% por indivíduos dos 15-64 anos, e, por fim, cerca de 25% é constituída por pessoas de idade superior ou igual a 65 anos. Tendo em consideração os dados apresentados podemos constatar que a população residente em Campolide é maioritariamente adulta. (Ver slide)
De acordo com os Censos de 2011, o índice de envelhecimento em Campolide apresenta o valor de 205,9 , sendo que nos homens o número é de 150,4 e nas mulheres é de 265,5. O índice de envelhecimento apresenta-se assim superior nas mulheres. Com os valores apresentados podemos afirmar que Campolide é uma freguesia envelhecida, existindo assim mais idosos do que jovens. (Ver slide)
O número de população ativa na Freguesia de Campolide é de 7 167 indivíduos por Local de residência (à data dos Censos 2011), Sexo, Grupo etário e Estado civil, e o número de população desempregada é de 900 por Local de residência (à data dos Censos 2011), Sexo, Grupo etário e Condição perante o trabalho (Desempregado).
[bookmark: _GoBack]Com os dados apresentados constatamos que existe uma grande discrepância entre os 7167 indivíduos ativos face ao total da população residente (15 460). (Ver slide 5)

IDENTIFICAÇÃO DO PROBLEMA 
Na Rua Vítor Bastos foram detetámos vários problemas como, por exemplo, o mau pavimento dos passeios e da estrada, várias fachadas danificadas e vandalizadas e, também, edifícios abandonados. Apesar dos problemas encontrados, o problema predominante na rua selecionada pelo grupo, e de acordo com os trinta inquéritos realizados aos moradores, é a falta de estacionamento para os residentes. E é sobre esse problema que vamos tratar neste trabalho.
A falta de estacionamento existente nesta rua tem várias causas, como o facto de o estacionamento ser gratuito e, por isso, trabalhadores vindos de escritórios existentes nas proximidades de Campolide, nomeadamente das Amoreiras, estacionarem nesta área deixando os carros durante o dia sem se terem de preocupar com renovação do parquímetro. Esta situação causa muito incómodo aos moradores da rua, pois não tem lugar onde estacionar e, muitas vezes, os automóveis ficam mal estacionados, tanto no meio da estrada como em cima do passeio, dificultando a circulação rodoviária como e pedonal.

PROPOSTA DE INTERVENÇÃO/SOLUÇÃO 
Para o problema identificado existem várias soluções possíveis, como por exemplo, a colocação de pilaretes no passeio de ambos os lados, pois as pessoas têm tendência a estacionar nos limites e, uma vez que na Rua Vítor Bastos não existem esses limites, os carros estão constantemente mal estacionados. Contudo, esta é uma solução que será introduzida brevemente pela Junta de Freguesia de Campolide.
Outra solução possível seria a construção de um parque de estacionamento semelhante ao recentemente construído na rua General Taborda, pois o preçário é acessível e ajudou a reduzir o problema de estacionamento existente nessa rua. Contudo, na rua Vítor Bastos não existe espaço livre para a construção de um parque de estacionamento, logo, esta medida parece pouco exequível.
Por último, outra solução possível é a implantação da Empresa Municipal de Mobilidade e Estacionamento de Lisboa (EMEL), pois esta empresa não tem efeito nas áreas mais antigas de Campolide, incluindo a Rua Vítor Bastos, pois certas partes de Campolide são como uma ilha no mar da EMEL.
De acordo com os inquéritos realizados aos residentes, a maioria é contra a implantação desta empresa, no entanto, seria a solução que teria mais efeito pois iria organizar os carros estacionados e as pessoas que apenas estacionam na rua e depois vão trabalhar deixariam de estacionar nas ruas de Campolide.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Neste trabalho foi-nos proposto encontrar um problema existente na cidade de Lisboa e a sua possível solução, a fim de melhorarmos a cidade onde vivemos. Levando em conta o que foi observado, concluímos que problemas como a falta de estacionamento e o estacionamento abusivo ou selvagem afetam não só os condutores como também a acessibilidade dos peões no seu quotidiano.
Posto isto, escolhemos então a área de Campolide onde verificámos que não há nenhuma empresa de parqueamento nomeadamente a EMEL, prejudicando assim a vida da população residente na área de quem todos os dias tem a preocupação de encontrar um lugar de estacionamento perto da sua casa.
Por fim, este trabalho promoveu não só a troca de ideias como também a resolução do problema escolhido e, por isso, fazemos um balanço bastante positivo, pois aprendemos muito uns com os outros apesar de termos ideias bastante diferentes.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
· INE, Instituto Nacional de Estatística. Disponível em: http://tinyurl.com/co6nmyl
· Câmara Municipal de Lisboa, Freguesia de Campolide. Disponível em: http://tinyurl.com/peyvb8s
· EMEL, Empresa Municipal de Mobilidade e Estacionamento de Lisboa. Disponível em http://www.emel.pt/pt/


1  

4

5

image2.png
Escola Secunddria
Maria Amalia
Vaz de Carvalho




image3.png
1IGOT

Instiuto de Geografiae
Ordenamenta do Teritério





image4.png




image5.png
4> LISBOA




image6.jpeg
€ CEG




image7.png




image8.jpeg




image9.png
Escola Secunddria
Maria Amalia
Vaz de Carvalho




image10.png
1IGOT

Instiuto de Geografiae
Ordenamenta do Teritério





image11.png




image12.png
4> LISBOA




image13.jpeg
€ CEG




image14.png




image1.jpeg




